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TITULO:  ÉFESO, TEMPO DE MATURIDADE! 

 

TEXTO: Atos 19.1-20 

 

INTRODUÇÃO: 

O que nós vemos em Paulo em Éfeso, é um amadurecimento do seu ministério.   
É impressionante como algumas  coisas parece que se sedimentaram na vida de Paulo 

no tempo que permaneceu em Éfeso e ele pôde dar ali o melhor dele. Ali,  sua 

experiência alcançou o ponto culminante e com isso, a Igreja alcançou também novos 

patamares de maturidade.  

Em Éfeso parece que a própria mensagem do Evangelho alcançou o ápice do seu poder. 

Em Apocalipse 2.1-7 vemos que de fato a Igreja de Éfeso tinha sido perfeita, tanto que o 

único pecado pelo qual ela é condenada é ter depois abandonado o seu primeiro amor.  

As declarações mais grandiosas feitas em relação à Igreja, estão na carta aos Efésios, 

pois parece ter sido a Igreja que alcançou maior profundidade e maturidade.  

 

TRANSIÇÃO: Fatos realmente importantes aconteceram em Éfeso:  

 

I – EM ÉFESO É SELADA DEFINITIVAMENTE A PROMESSA DA HABITAÇÃO 

DO ESPÍRITO SANTO EM TODOS OS CRENTES. 

Existem quatro relatos da descida do Espírito Santo acompanhada de sinais exteriores 

imediatos: 

1º) Sobre os judeus: Atos 2.1-4  *Sinal para os demais  judeus!  (Isaías 28.11) 

2º)Sobre os samaritanos: Atos 8.14-17 *Confirmação para os apóstolos em relação aos 

samaritanos, pois eram um povo considerado inferior para eles. (Lc.9.51-56) 

3º)Na casa de Cornélio: Atos 10.44-48 *Confirmação em relação aos romanos, que 

eram o povo que os dominava politicamente.  

4º)Sobre os discípulos de João Batista em Éfeso:  Atos 19.1-7: *Uma confirmação de 

que o Evangelho, em sua plenitude,  chegara a todos os gentios.    

*Em Éfeso, foram visivelmente rompidas todas as barreiras, a fim de que pudéssemos 

compreender hoje que, aquilo que o apóstolo Pedro falou no Pentecostes, é de fato uma 

promessa para todos os que creem: “Pois para vós outros é a promessa, para vossos 

filhos e para todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso Deus, 

chamar”. (Atos 2.39) 

 

II – EM ÉFESO O EVANGELHO ALCANÇOU SUA AUTONOMIA, 

DESVINCULANDO-SE DEFINITIVAMENTE DO JUDAÍSMO: (V.8-9) 

As sinagogas representaram no ministério de Paulo uma ponte importante. Mesmo por 

uma questão de prioridade e também de amor pelos seus irmãos de sangue, Paulo 

insistiu em sempre visitar primeiro as Sinagogas.   

Porém isso teve também um alto custo para ele, por que assim como ele alcançou 

muitas pessoas, ele também criou muita confusão. 

A Igreja não podia sempre ser um instrumento de confusão.  Um dia ele teria que parar 

de brigar, de ter que ficar fugindo de um lado para outro.  

Em Éfeso finalmente ele viu que esse tempo havia chegado.  E, isso não só foi 

importante para ele, mas foi importante para a Igreja, por que em Éfeso finalmente a 

Igreja começou a ser autônoma.   

Não estava mais na sombra de uma sinagoga judaica. 

*Quem tem competência, se estabelece por si mesmo.  Paulo precisava se dar essa 

oportunidade e a Igreja precisava se dar essa oportunidade. 

O Evangelho não precisa do favor de ninguém.    
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III – EM ÉFESO, OS SINAIS DO REINO ALCANÇARAM TODAS AS 

DIMENSÕES: 

a) Conhecimento da Palavra se aprofundou substancialmente -  (V. 10) 

 

b) Curas extraordinárias - ( V. 11-12)  

 

c)Sujeição dos poderes malignos - (V. 13-16) 

 

d)Temor de Deus veio sobre os não convertidos -  (V. 17) 

 

d)Mudança radical na vida dos novos convertidos -  (18-19) 

 

e)Crescimento quantitativo e qualitativo - (V.20) 

 

IV - ALGUNS ESCLARECIMENTOS IMPORTANTES: 

1º) A respeito do dom de línguas: 

Em todos esses episódios aqui mencionados, como parecem claramente ser uma 

extensão do Pentecostes, provavelmente aquilo que os receptores do Espírito Santo 

falaram foram idiomas e não línguas estranhas, no sentido que é entendido hoje, como 

línguas para edificação. ( 1 Coríntios. 14.14). 

*A Bíblia deixa claro que nem todos falam em outras línguas (1 Co. 12.28-31).  Mas 

fica claro que aqueles que não falam em outras línguas possuem outros dons e portanto, 

também possuem o Espirito Santo.  

*Devemos buscar os dons, inclusive o dom de línguas, porém o Espírito Santo é uma 

promessa incondicional àquele que crê de coração. A respeito do Eunuco que Felipe 

batizou, apenas é dito que ele seguiu seu caminho cheio de júbilo (Atos 8.39). 

1 Coríntios 12.12 diz de modo claro: “Pois em um só Espírito, todos nós fomos 

batizados em um só corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres.  E a 

todos nós foi dado beber de um só Espírito”.    

*Em Efésios essa verdade foi consolidada definitivamente! 

Por isso é importante considerar Efésios 1.13: “Em quem também vós, depois que 

ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também 

crido, fostes selados com o Santo Espírito da promessa”.  

 

2º)A respeito dos lenços e aventais de Paulo: 

Temos na Bíblia alguns episódios semelhantes: 

a)A cura do rei Ezequias: 2 Reis 20.1-11. *Deus disse para Isaías fazer uma pasta de 

figos e colocar sobre a úlcera de Ezequias.  A Bíblia não relata qualquer outra situação 

em que o mesmo método foi usado; 

b)O cego de nascença, que Jesus untou os olhos com lodo:  João 9.1-7. Igualmente 

nunca mais vemos outro fato semelhante. 

c) A cura pela sombra de Pedro: Atos 5.11-16.  Também nunca mais se ouviu que 

alguém tivesse usado esse método.   

c)A serpente no deserto: 2 Reis 18.1-4.  Este é um exemplo clássico que ilustra a 

forma errada como a Igreja Católica e muitas Igrejas Evangélicas tem usado esse tipo de 

expediente.  *Ainda que num determinado momento aquela serpente tenha sido usada 

para a cura do povo, como uma figura de Cristo, ela não havia feito para ser adorada.  
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*Em todos esses casos, deve ter havido evidentemente uma direção clara do Espírito 

Santo, porém é muito perigoso começar usar indiscriminadamente esse tipo de coisa, 

pois esses objetos acabam virando objetos sagrados e tornam-se ídolos.   

*No final do processo essas coisas minam a fé e não a fortalecem, como muitos pensam, 

pois as pessoas se tornam dependentes dessas coisas.  

 

TRANSIÇÃO:  Ditas essas coisas, vamos aplicar o texto à nossa realidade pessoal e 

ver como está a nossa maturidade. 

 

IV – IDENTIFICANDO OS SINAIS DE MATURIDADE EM TUA VIDA:  

1º)Quais os sinais visíveis da habitação do Espírito Santo em tua vida? 

*Os dons, o fruto (Gl. 5.22-23), a santificação (Hb. 12.14), o crescimento gradativo, o 

comprometimento. * O Espírito Santo sempre dará sinais da sua presença:  

 

2º)Sua vida, sua fé, ainda está atrelada a crenças, costumes, influências religiosas 

do passado, pressões  exteriores que impedem sua autonomia em Cristo? 

*Paulo decidiu em Éfeso que não queria mais se identificar com a religião judaica. Foi 

isso que levou a Igreja de Éfeso à autonomia.   

 Se há algo que ainda a faz dependente disso, quebre esse vínculo, agora, em nome de 

Jesus! 

 

3º)Os sinais do Reino estão alcançando todas  as dimensões da sua vida? 

a)Os apetites do corpo foram dominados?  Suas emoções estão equilibradas?  O tem 

sido derrotado ou está ainda surrando você? 

 

b)Você já conhece a Palavra com profundidade? 

Paulo fez muitos discípulos em Éfeso.  Você já se sente em condições de ensinar? Está 

fazendo isso ou está apenas recebendo? 

Paulo fez discípulos em Éfeso!  Você tem sede de aprender mais e mais a Palavra?  

 

c)Sua vida causa respeito àqueles que o cercam?   
As pessoas temem a Deus por sua causa? Em Éfeso, a vida da Igreja trouxe o temor de 

Deus sobre as pessoas.  

  

d) Sua vida mudou visivelmente?  Você Se arrependeu realmente das práticas antigas?  

Queimou os velhos livros?  Se libertou dos poderes nos quais confiava antes da 

conversão? 

 

e)Você já se considera um adulto na fé. Adultos reproduzem. Você  ganhou vidas 

para Jesus?  Faça um alvo de ganhar vidas para Cristo. Por que não agora? 

 

CONCLUSÃO: 

Como Igreja, precisamos deixar que Deus realmente  domine sobre nós.  A exemplo de 

Paulo, nós precisamos buscar essa autonomia.  Não dependemos dos outros.  Temos 

pleno acesso ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.   

Individualmente, tenhamos as marcas de Paulo, coletivamente tenhamos as marcas 

da Igreja de Éfeso.  

*Um alvo para busca coletivamente: Ser como Éfeso e não perder o primeiro amor! 

Encantado, 06 de abril de 2014. 

Pr. Armando Paulo Castoldi 


